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Nova frota  
leva a abate de 

mais de meia 
centena de 
autocarros  
com mais  

de 20 anos
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A Siga, rede pública de transportes 
de passageiros da Região, que se 
estreou na segunda-feira, será ser-
vida por 10% de autocarros anti-
gos. A percentagem é maior nesta 
fase inicial em que ainda não che-
garam à Madeira a totalidade dos 
127 veículos novos. As companhias 
optaram por abater a maior parte 
das camionetas com mais de 20 
anos, vão retirar de circulação 
mais de meia centena de autocar-
ros. Algumas serão doados, poucos 
vendidos e um, o mais antigo, de-
verá virar museu. Há também os 
outros que ficarão afectos aos ser-
viços ocasionais e de turismo, no 
caso da Rodoeste, depois de uma 
operação de remodelação. 

Quando a totalidade dos novos 
autocarros já estiverem na Madei-
ra, 14 autocarros antigos, sete da 
Rodoeste (actual Siga Rodoeste) e 
sete da SAM - Sociedade de Auto-
móveis da Madeira e da Empresa 
de Automóveis do Caniço (agora 
juntas na CAM - Companhia de 
Autocarros da Madeira) vão conti-
nuar a operar no serviço público de 
transporte rodoviário de passagei-
ros, foram escolhidos os veículos 
mais recentes das antigas frotas, 
tendo cerca de sete anos de vida. 
Segundo a Secretaria Regional de 
Equipamentos e Infra-estruturas, 
está previsto no contrato de con-
cepção que os melhores autocarros 
de cada concessionária sejam rea-
proveitados. Fonte da TIIM - 
Transportes Integrados e Intermo-
dais da Madeira, a entidade que 
gere de forma integrada a Siga, ga-
rante que não será permitido o uso 
de autocarros velhos neste serviço. 

24 autocarros ainda por entregar 
A Siga Rodoeste tem os seus 68 veí-
culos novos na Região, embora sete 
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ainda não estejam em condições de 
circular porque faltam as licenças 
de circulação. Até ao final da sema-
na, a companhia conta ter o proces-
so fechado para que possam come-
çar a operar. Já a CAM, de momen-
to só recebeu 35 dos 59 autocarros 
que foram comprados para assegu-
rar as carreiras públicas municipais 
e intermunicipais na metade Este 
da ilha da Madeira e Porto Santo. 
Outros cinco estão prontos para 
entrega e deverão chegar nas pró-
ximas semanas. “Queríamos ter 
dentro dos próximos três a seis me-
ses tudo resolvido”, disse Paulo Pe-
reira. “Mas às vezes há problemas 
de fornecimento, limitações”, con-
fessou o representante companhia. 
Neste conjunto em falta contam-se 
os sete autocarros eléctricos que 
vão assegurar as linhas Aerobus e o 
serviço na ilha do Porto Santo. 

O Siga é o novo sistema integrado 
de transporte rodoviário de passa-
geiros na Madeira, veio simplificar 
a forma de se deslocar de autocarro 
e através de uma gestão integrada 
assegurar um serviço mais unifor-
me em toda a Região. A Horários 
do Funchal, por ser a companhia 
que tinha a frota mais renovada, 
não investiu em novos autocarros, 
mas também integra a Siga, com 
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operação apenas municipal. 
A CAM investiu cerca de 15 mi-

lhões de euros na aquisição dos no-
vos autocarros, a Siga Rodoeste, 
através da Rodoeste, 13 milhões, re-
velaram os respectivos administra-
dores, valores para abater ao longo 
da concessão do serviço que termi-
na a 31 de Dezembro de 2032. 

Abater, doar e vender os antigos  
No caso da antiga SAM e EAC, 

que são as donas do património, 
vão desfazer-se de 30 autocarros 
até ao final do ano, veículos com 
mais de 20 anos. A maior parte será 
para abate, eventualmente para 
doar ou vender, revelou o adminis-
trador. Ficam 20 camionetas das 
antigas empresas para realizar al-
guns serviços ocasionais e de turis-
mo, revelou Paulo Pereira, também 
porta-voz da CAM. 

As empresas têm um parque de 
apoio na Cancela que arrendaram 
recentemente e que permite fazer 
essa gestão entre os novos autocar-
ros que vão chegando e os antigos 
que saem de serviço e que ali 
aguardam para serem levados para 
os centros de abate de veículos em 
fim-de-vida na Madeira. “Não é ga-
nho, fica neutro”, respondeu quan-
do questionado sobre uma eventual 
receita. “Entregamos a troco do 
processo de abate”. 

Também o conselho de adminis-
tração da Rodoeste decidiu que a 
Siga Rodoeste fará todo o serviço 
de transporte público concessiona-
do e a Rodoeste fará os serviços 
ocasionais e os de turismo. Dos 60 
autocarros que compunham a frota 
antes, 25 a 30 autocarros ficam 
afectos à antiga empresa, e 25 serão 
abatidos ou doados, nomeadamen-
te a trupes de Carnaval, explicou 
Fernando Lopes, o gestor. Vão ain-
da vender três autocarros a dois 
grupos de colecionadores de carros 
antigos, um de Inglaterra e outro da 
República Checa. “Eles estiveram 


